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RESUMO   

Introdução: A sífilis é uma Infecção Sexualmente Transmissível (IST) causada pela 

bactéria Treponema pallidum, uma espiroqueta que afeta indivíduos expostos e pode levar a 

complicações graves se não for devidamente diagnosticada e tratada. Os adolescentes 

universitários estão entre os grupos mais vulneráveis a essa doença, pois frequentemente 

vivenciam uma fase de novas experiências sexuais e maior exposição a comportamentos de 

risco. Objetivo: Analisar quantitativamente a prevalência da sífilis entre estudantes de 

licenciatura e bacharelado na Universidade Federal de Campina Grande, campus do Centro de 

Formação de Professores; bem como, avaliar o perfil socioeconômico e comportamental 

destes. Métodos: Estudo transversal, com amostra de 149 discentes. Realizados testes rápidos 

e aplicação de questionários. Resultados:  A prevalência de sífilis foi de 2%, com 

predominância do sexo masculino, idade entre 18- 24 anos, que relatam relações sexuais 

desprotegidas, a maioria dos participantes negam terem realizado testes rápidos anteriormente 

e participado de campanhas de prevenção a IST’S. O perfil socioeconômico predominante foi 

de estudantes com renda familiar de até R$ 2.000 e sem plano de saúde privado. Conclusão: O 

estudo conclui que, apesar de algum nível de conhecimento sobre a sífilis, comportamentos de 

risco continuam comuns entre os estudantes, destacando a necessidade de campanhas 

educativas mais eficazes dentro da universidade para promover a prevenção e o tratamento da 

sífilis. 
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ABSTRACT 

Introduction: Syphilis is a sexually transmitted infection (STI) caused by the bacterium 

Treponema pallidum, a spirochete that affects exposed individuals and can lead to serious 

complications if not properly diagnosed and treated. College students are among the groups 

most vulnerable to this disease, as they often experience a phase of new sexual experiences 

and greater exposure to risk behaviors. Objective: To quantitatively analyze the prevalence of 

syphilis among undergraduate and graduate students at the Federal University of Campina 

Grande, campus of the Teacher Training Center, as well as to assess their socioeconomic and 

behavioral profile. Methods: Cross-sectional study, with a sample of 149 students. Rapid 

tests and questionnaires were applied. Results: The prevalence of syphilis was 2%, with a 

predominance of males, aged between 18 and 24 years, who reported unprotected sexual 

intercourse. Most participants denied having previously taken rapid tests or participated in 

STI prevention campaigns. The predominant socioeconomic profile was students with a 

family income of up to R$2,000 and without private health insurance. Conclusion: The study 

concludes that, despite some level of knowledge about syphilis, risk behaviors remain 

common among students, highlighting the need for more effective educational campaigns 

within the university to promote the prevention and treatment of syphilis. 
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